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Nós estamos, os cearenses do norte,

•preparando friamente, na im mobilidade
destes dia.-; inertes nosso anniquillamen-
to econômico e a morte horrível dos
nossos irmãos pobres.

Era esta comludo a oppcrtunicladô de
conjugarmos os nosso.; esforços em prol
de nós mesmos na quadra i.ntraduclivel
que se avizinha. Chega a ser um crime

'¦est&rrhos espèraraclfõ q&e a^Fcrné faça as
primeiras v climas!

As providencias preventivas se im-
põem: não é nos transes agonicos que
os 'enfermos necessitam de preceitos hy-
gienicos.

Desappareceram afinal as esperanças
do inverno! Quem ainda se idüdirá?

Dizimada o pecuária, não tarda a vez
da pó-pulação pobie.

Quem avalia as privações óuè estão
atormentando a plebe?

Os pobres não clamam: sofírem ano-
nymamente, calculando quiçá, por com-
mo ven te atav sino histórico que seja
ainda da felpa de um Pedro íl aquelle
que dirige os destinos desta Pátria iu-
felicíssima.

as cidades, as villas "já estào cheias
de famintos e pediutes: mas elles só
desceram até a humilhação da esmola
quando se esti n gui ram os derrradeiros
recursos silvestres: as raízes, a caça, o
mel das abelhas já stdíreram a expio-
ração ultima.

Entre quem quer nas nossas maltas:
nenhum vôo lhe accordará a attenção,
não verá lima arvore que não esteja
¦assignalada a golpes de machado., son-
dada qiie nella íoi a existência de cor-
ticos.

o

Contrista-nos esse espectaculo de ea-
iavarias e caravanas de estropíados e
¦de esfarrapados, exlendendo-nos a mão,
no gesto suplice cia esmola? Doe-nos
isto, isto nos entristece?

Pois demorará pouco alé que os ve-
|amos, a esses miseráveis, agonisando
nas nossas calçadas e noâ nossos limia-
res, entregues aos esterlüres da ina-
nição.

E os gestos trágicos que opandemo-
nio da Fome ha de inspirar! o a quan-
tos braços não armará o desespero'

Ninguém se illuda! Si das scenas deste
prólogo não ha quem se não • apiede,
dos lances formidáveis e ctecislvoá da
tragédia espantosa não haverá quem

não trema!
Mil vezes a desgraça que baixou sohre

a Bélgica martyr, ao imíortunio que nos
vai estrangular.

Na glorioso terra de Alberto i o cl o s" í m-
pavidos vái» ao p.hco.itro da morte nos
campos da chacina Lá se morro com
honra, repellindo a invasão dos inimi-
gos da Pátria.No Ceará porem havefnos
de nos acabar estúpida men te á merco
cie aiu inimin igo implacável, mysterio-
so e invisível

O braço do caboclo cearense pende,
bambo, num desanimo fatal: no emianto,
foi cíie qúe marejando a machadiuha,
fez a riqueza d'a Amazônia, e empunhan-
do a carabina, f-èz o orgulho de Ozorio
nos campos charcosos do Paraguay.

Clamemos! Associem-se dez, vinte,
trinta municipalidade-, do norte e um
appello unisono se erga aos poderes
da Republica. As associações catholi-
cas e commerciaes ctò paiz lodo, á Gruz
vermelha Brazileira, á colônia cearense
dos dilYerentes Estados da Federação ur-
ge que chegue a voz si não da piedade
para as nossas angustias, ao menos do
p"otesto conlra a supina ingratidão des-
te abandono que nos clesmoralisa.

O estro de Guerra Junqueiro esmolas
á HiimanicRde ainda uma vez supplica-
rá para os cearenses desprotegidos, pe-
dindo-as «na mesma lingua em que as
pediu-a Camões*:!

Leonardo Motta
***-—-  a-^A^ -¦ .. ,-¦¦¦.—.
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Uma visita ao mercado publico

Arma-te de coragem, caro leitor, e
acompanha-me alli ao mercado publi-
co, onde verificarás de visu, não só as
terríveis manifestações da secca, como
os trágicos elfeitos da má administração
municipal. Comecemos aqui por este
paleo traáeiro, onde o lixo lixou reci-
dencia e onde outr.iora se via urna ínfi-
nidade de serranos e comboieiros do ai-
to sertão, numa acliva transação de ge-
neros alimentícios. Vè, tudo isto desa-
pareceu e agora apenas vemos estes 10
homens, sobracanclo cada um 4 quartos
de carneiros e bodes e que, aqui para
nós, dizem os fazendeiros que taes nia-
garefes ambulantes, de parceria com a
secca e a peste, estão lhe dizimando ò
rebanho. Agora* meu caro, pucha o len-

ço da algibeira, tapa as narinas, ,
mune-te de um pouco de paciência pois
vamos-'penetrar uo mercado, que prin a
pela -faltado hygie.e e onde os intuune-
ros* talhos que dizem nunca foram la-
vados, exalam um perfume desagra-
clavel. Vè ,(]ne fa-tura de carne 9 Nunca
menos du i° rezes, coitadas, sacrilicaclas
à Leimoáüia da humanidade, que pc-sisle
em ser carnívora. Indaga o preço da
carne e veras como eslà muito barata
e como com esta abundância quem mais
ganham são os governos municipal e es
tachial. Se interrogar es a um destes
marchantes, elle te «.tira qne compra uni
boi por iÜ$Ú0ü, apura 55$00(J paga de
imposto 6$ á eol.ecloria, 4$ á Carnara,
dá 2$ ao magarefe e na melhor das hy-
potheses lhe sobram 3$. Não achas que
a prefeitura, umá vez que não (iode la-
drilhar islo a mosaico, substituir estas
bancas dé madeira podre pur mármore
e calçar de azuleijo estas paredes até ao
meio. como se fazem nos centros adean-
lados, devia ao menos ter aqui ao lado
um poço que fornecesse água para nu-
ma lavagem diária, limpar todo este
sangue em putrefação, como se laz nou-
trás cidades mais atrasadas do que a
nossa ?M Pois nada disto temos caro lei
tor- A não ser as visitas do Acarahu,
quando os invernos são abundantes, a
uuica água que vem aqui, é a que cai
alli do alto do harraeão, cujas paredes,
em estado de ruína, obrigaram a retirai'
a coberta d.) mesmo, de forma que tudo
aquillo fica exposto ao sol e á chuva.

Entremos no tal barracão, que custou
urna fortuna ao-munioipio e não tem ne-
nhuina utilidade, mas passa ligeiro ahi
por baixo desta trave, que eslá amea
çando a cabeça dos transeuntes e olha
não vá ellú se lembrar de. fazer de ti asua
primeira victima. Como vè, nota-se aqui
uma certa abundância de fruclas e legu-
mes. Mas sabes o motivo? Sabes porque
aíndaeslão alli aqueilas laranjas, feijão e
milho vevde, fruefiticadas graçasaos et-
forçoá inauditos do sen semeador, que
a irrigou, tirando água a 10 metros de
pro Fundi da''le? K' pela falia de dinheiro,
meu amigo.Ves ahi estes pobres simi-nús
e famuilos, devorando eom os olhos cs-
te sexlo de mangas e aquella mala de
bananas? Sabes o que ellles esperam P
lí' que algunl menino güioso, iliu-
dindo a vigilância econômica dos pães,
tenha obtido algum nikel e comprando
algumas daquellas fruetas atire ahi ao
solo as cascas,coin as quaes elles possam
enganar as exigências do estômago. Ves

aqui urn marcineiro mercando farinha,
ahi um pedreiro., vendendo feijão, alli
um barbeiro, retalhando milho, acolá
um alfaile, vendendo hortaliças? Sabes
o que significa tudo isto? E' a secca,
meu amigo, que paráiysoii por com-
pleto o trabalho tios artistas e estes lor-
nam-so commerciantes à força! Vês
além um mendigo extendenclo a mão
aquelle moço cie casemira cinzenta, sa-
patos Douglas e chapéo do Chile? Nada
receberá, coitado, porque apesar d'a-
quelle aspecto hixosòs, o moco era. fa-
zendeiro, a secca matou-lhe todo o
gado e o ultimo vintém que elle podia
despender hoje, deixou-o aqui anda ha
pouco, em troca do pão de cada dia e
o pobre mendigo seguirá batendo em di-
versas portas, sem melhor sucçesso,
alé que o sr. dr. Benjamim Barroso
acredite que ha secca, e emquanto isto
acontece, caro leitor, vamos sahindo,
mas olha a trave não te caia á cabeça.

Justus

TERRA DA L UZ
Fa' tão di.ua o cruel a vida da senzala!..
Trabalho àehuva.ao .sol, doente e fatigado,
iVs vistas do foitwr. um negro renegado
Que o orgulho chi mando a ir.ente lheavassala
é] a custados irmãos ciltnpre 'otristefidario
Desenhor rhào., typàno, absolvi to,, impiedoso,
Guja maior ventura ó o mystõrio doloroso
De sangue salpicar no tétrioo súdar-o
De vivos.
O patrão cS bom e compassivo
iímbora prenda o corpoaalma deixalibcv-ta,
Ma.s do Pa-jorrai^no a dor tr..«ia om cliaga aberta
Do itegro coração que jà fora captivo.

Quem pode do feitor se queixar? O «Senhor
Nem ao inon«3S o «ilhar pára elles baixava
Pão, um quarto de rezas vezes lh.es mandava
Sera uel-oa nem lalur-lhes. Extra ri li o oj-pressor
Que amava a liberdade e v*oiiservay& escravos
Os negros da fazenda!
Um dia emíim chegara
iVíensa^siroda aldeia e intra-muros contara
C^ue alem, no Ceo.r.i,. terra her--ica de bravos
Surgira a redempçâu' surgirá a liberdade!
Mas nada transpirou o na senzala escura
Cresceu a oppressão; uma prisão mais dura
Para os olhos vendar anta a luu da verdade.

Xinguem pode cobrir a luz eternamente;
Um dia de manhã entrara no terreiro
Um valho, antigo escravo., hoje livre varciro,
Que se vendera escravo e lá em imponente
Posta de luz, d'.nnOi' se fizera liberto
Sem t^ariallio, nain lucfá ao desi-jo dos brancos*.
Ao ganhar livre o pilo, descendo entro barrancos
Aos nogros ven* dizor que bem alli, bem perto
Oude nasce primeiro sol, abrem-se as poítas

Da cadeia de tecto azul e luminoso;
Para o trabalho,, amAr, tão doce tão dít.òso!
Filho (lo campo em tior! E aí*;ni tatiatrla», raiortai,
Esperança, iíhisãò, a 'e e, a òaridarlo
Fogem dos corações e as almas cle^povoai^
K era procura dn Alem, quaes folhaf-i seccar» vôaiik
Para s<.'dc da Lüz, do Amor e da BotVdádÒ

Não precisa subirT nova fonte de .|u->
Ahre-se no nascente e as trevas "ílumin;.,
Alarga o e-ipaço, o mar, a moiUanha. o a campina
Pr'a conquista do P,*»o, qu«. a eguaídade conduz

Um negro que escutara a narração nilenta
Triste desesperado interrogou ançioa >:
Qne caminho nos leva ao logar assombroso
Da gratuita 

'alíorria, celestial presente'?

E alíi,dzs.so on«.gro o nascente ihostran.do,t
Quando alem se duscobre á linln*. do liori;»'0*if,a
K&7.0 co'a terra o sol surgir doirando ò monto
Que là attingiras, o levante buscando
!*iem rechado escalar, nem profundos vallados,
Núma ideal surpresa, apenas conhecendo
A altura, ao descobrir o terreno descendo,
E bello panorama aberto ein dcseaiápados
Enormes e ser: (im; pa.ysagem do sertão.
Secco, adusto uiide o sol sobre n»\vena Wpaína
Manchas negras ne chàn, qual so tora uma tállia
Do astro que ein dtarredor cláráia era profusão
De luz de ealorj terás a liherdride
—Filíiada Paz,do Bem, do Amèr da Humanidade."

Ia caliindo a tarde O escravo côr da noito
Ná escuridão se some ein busca do oriento
E c.•-, min ha, e caminha, indagando o nascente
Pela luz libertária.
O matto c um açoitor,
A distancia é uni torno oftde se supplic ü
Todo seu corpo exliausto. E cançado, fer »lo
Nao geme, nom do.icança O sonho embevecido»
[mp*-l!e-o para a frente e dá, nova energia.
E qual na Grécia heróica o bravo Athenienae*
Gorro sem lie deter,, em lueta furiosa
Para ;-c libertai- antes quo a luminosa
.aurora o descobrisse em terra piaulivonse1*

Pílra, e os braços abrindo ao cingir a visüo
Da luzsouhada,càe, sem vida o sem alento.
E no seu torso mi, escuro o sua vento .
Forma placas de luz o sol da redempçàó.

jt^árnahyba 1915',
G-aldlno Caíunda G-ondim .

A dilTerença do preço erUi-e á legitima
«Emulsão de Scott.) e as imitações ó in-*
signiíicante, porem a maior distineçãò
esta nas qualidades heróicas que chá
contem, que ato hoje a«nda iião conse-
giiiram imitar^ e com certeza tuinca o
conseguem. «Declar.» que tenhoempregad(»
na minha cínica, com bons Pbb.ultárirjs á
«Emulsão de Scott» de Scott & Howna.

«Dr. Botelho Velloso.
«Bahia»
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[Continuação]

Padrinho no choco
Pedrinho acompanhou um dia ."íeit Ber-

tholdo à estrada de ferro c íicou cm ex-
tremo admirado do trem, que julgou um
colo-.so de ferro completamente vivo. Ao
regressar á casa Pedrinho ligou mais im-
portanciaa um tr-èm-rpiiiiatura que seu pa-
drinho lhe havia dado dc presente e que
de ha muito vivia despresado e foi com ei-
le brinca'" la para o fundo do muro. O ge**
nio do t.enivel menino, porem, não se po-
dia conformar com a inatividade d'aquella
locomotiva que não andava, não apitava,
nada fazia sem o concurso de um cordão

e- que lhe imprimia a energia e de repente
ábandonou-oepoz-sc a scisirtarcorri o olhar
fito numa galluilu de raça com uma ni-
nhada de pintos, que mariscava a seu lado,

. Depois, dando uma pequena pancada na
testa,, como se descobrisse o X cie uni di-
ííicil problema, arrancou o cordão do trem
e cotn o.íle amarrou todos os pintos en-

fileirandos no cordão atou-os ern feguida ao
pé da gallinha, que elle imaginara uma boa
locomotiva. A. gallinlia, entretantoj ao en-
vez de correr, arrastando os pintos, como
era o dezejo de Pedrinho, deitou-se a dés-
peito dos ponta-ipòs delle. Pedrinho disse-oom os seus botões! cUiâo me serve para
maehina, ficaràs sendo o carro de passa-
gciros. Vou buscar uma irtachina possan-
te» e dirigiu-se para o interior da casa.
Na sala de visitas dormia coinmodamen-
te inimi cadeira estofada, mimoso galo
do seu Bertholdo, creado com muito mi-
mo, Pedrinho aproximou-se cautelosamen-
to, carregou com o pichano e chegando
no local ondri deixara o trem improvisa-
do, atou a ponta do cordão na cauda do
gato e com uma grande chicotada deu
o signal de partida. O gato-, desesperado
i,om aquelle trainholho, correu desorienta-
do, «queimando os bronzes» aos quatro
cantos do muro, disparando a válvula de
«rcdempçáo miou gritou e os gritos estri-
dente, da pintaiada, voou ao telhado do
banheiro levando pendurado toda aquella

earg>?. de gallinacoo vivo, enquanto Pe-
drinho dizia coiuigo mesmo:

—-•Diabo,, ..sta inaohina sahiu-mc mais
damriada do que a encomenda1

Depois do gato percorrer diversos telha-
dos, voltou outra vez ao muro, onde Pe-
drinho podo lhe deitar a unha e descarre-
gal-o de todos aquelles wagons»

Finda a escaramuça, Pedrinho ficou
muito penalizado por verificar que haviam
morrido todos os pintos e a gallinha e
pensou cem os seus botões'

—J.á se foi o tempo que. mama tolerava
tudo qúo eu faiia semine ràlbar; hoje, se
ella souber que foi eu quem niatoü sua
gallinha e pintos de raça0 è capuz de ir
corrimgo ao bolo. E' necessário c urgen-
te descobrir um meio de reparar 6 damho.
Jogando para uni caiito os «oadaveí-es» da
gallinha e dos pintos,dirigiu-se ligeiro para
casa, como quem levava no espirito a mau
feliz idéa e introduziu-se na dispensa.

Aproximou-se a hora do jantar e uin-
gueui dava noticias de Pedrinho, e já
as creadas andavam á sua procura pela
visinhaiiça, quando dona Malvina pene-
trando ria dispensa, para tirar de um
armário urna lata de do^e. sentiu um
biliscão rí» perna c recuou assustada, di-
Ztórido.

—Uni! quem esta ahi ?!
Podrinha, imitando o canto rouqucuhc.»

dá galinha choca, disse:
—Sou eu estotí choco. Quió...cjuió.. .óó

quio. .u
Dona Malvina aprixima-so e olhando

vô Pedrinhosentado dentro de um s-íxlo
dc ovos.ja c|uasi todos quebrados, sahindo
pelos interisticios do sexto uma papa gros-
sa de clara, gem ma o cascas.

—«Mas o que estás lu fazendo ahi, pe-
ralta! Falava assírri dona Mrlvina ao mes-
mo tempo qiie suspendia Pedrinho por
urna orelha e reüiava-o de dontru
do sexto todo enlabuzado do ovos.

—Pois bem. Eu estava chocando üquel-
les avós para pagar os seus pintos que
o gato matou, püeliou min lias orelhas,
agora eü não choco mais!

—Que pintos ?!
Aquelles pinto.? da galinha preta:
—Da minha gallinha de raça? E o que

é da gallinha ?
—O gato matou galinha, pinto e tudo.
—Vamos ver onde estão os pintos o a

galinha mortos é conta-me jà como foi is-
to. E emquaní.o se dirigiam ao muro Pe-
drinho foi contando:

—Eu fui brincar dc trem. De cada um
pinto eu íiz um carro auiain-ando com o
cordão c da gallinha fiz a locomotiva.Gomo
a gallinha não queria andar, eu íiz delia
também um carro e fib buscar o gato pa-
ra ser a locomotiva. Este, porem, não

attendendeu o freio, e correu errt dispara»
da pelo tellindo até matar tudo. E díri-
gindo-se a scií Bertholdo que havia chega-
do ü escutava a narração do descarrila*
mento, do trem disse-lhe

—E matou também o seú canário òelga
papae.—Mas como? Fizeste delle também Uni
carro?

—Não- eu ia passando o bichinho esta-
va muito triste,, qu pensando (pie elle es-
tava com calor, abri a porta da gaiola pa-
ra correr uma aragom e elle yoo.il ,pará
o quintal e a «maehina quando ia subir)-»
do paia o banheiro, apanhou o liichiiiliti
e niatou! ~:AA'A

—E o meu gato mi/.ioso oríde esta? terà
também soifrido alguma cousa. Perca-s'©
tudo mais a*> muiios o meu rico pichano
saea incalume

merreu também—O gato..., O gato.

Eu fiquei eom raiva delle.por ter cm me-
nosde uma hora morto lv; pintos é uma
gallinha de raça c um canário belga, atirei
uma pedra, elle atravessou-se na"" frente a
morreu!....

Sou Bertholdo teve uma symcopò J

(¦GonLO
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___a___ ____h m^^ ^u^Mt _____ ' Manoel Borges dc Medoiros, aqutyn
víamos as nossas condolências.

en-fÀ'ft_^W*_*J__ f.lllHtil'11' váího-iros ao menos o reconhe-
.f&JjUtf&ii.__& vcuncnt) dos seis candidatos marretas,

_, , ! nuo porque nos sejam elles mais sympa-
Meu caro J. Osvvaldo jlhjc,;s do (jUC 04i Lini0,»isJ.as, mas por-Dou em .men poder a tua delicada j „ue nao pOC],J(HÜS negar, sem faltar ál Tivemos hontem o prazer do peçepoi.

verdade e á justiça, quo a eleição da-jem nossa redacção a visita do _o'sso !,•

VIAJANTES

•carta rie 28, há qual, -a titulo de ser o
meu j.ornal um dós mais altivo e indo-
pendente dá /.una, eonvidás-me para fa-

y.yr coro com ligo numa propaganda qne
pelas ouluu.as _.'«¦. t..eijáté» v-ies iniciar
em prol da candidatura do dislinctò en-
gonheirc. dr. João TÍ.G.rié de Saboya e
Siiva á suecc-são presidência, no pro-
ximo quatriênio'. ¦¦

Agradecendo as amabilidades exter-
nadas -tia refp.i.da ipissivá, em proveito
dés'sá mesma alli vi _ e independência |
oue encl.e.gas na icLiiota», peço.-.- pei-.
missa-, para declinar do teu convite pe-J
los seguintes motivos :

Priméirü, porque estou Ti.bsqlulamc.n-
¦le, convencido dé que: são negativos os
¦•..ultado:. das candkiati.raí. lançados e
-Icíeticl das pe.ò' povo, neste regime

qu elles foi menos i minorai do que a des-
...

Agoia o redaclor do jornal da traves-
su elo Xérez, *.]ue nunca leve altivez de
dizer o que era, talvez tenha coragem
de dizer qctoé marreta intransigente.

Os médicos mais ii lustres, como é fácil
verificar neste jornal, pelos attestados;
não querem outro dcquirativoilo sangue,
a não s»r o Elixir de Nogueira do phar
tnaceiiti-U- chimico SILVEIRA

ontoso cdllàborador dr. Leonardo Motla,
da vizinha cidade de lpu'.

"/Acompanhado- de sua eixinia.: esposa,
que se achava nesta cidade a tratamento
elo sua saude, regressou a Maasapô, quin-
ta-feira ultima,, o sr. coronel João Arruda

De S.# *
cidade os nosso.

l.i.riedicto, estiveram
amigos

,-! 1,0
p. .ó-
que atravessamos, onde

nu to cio capitão elo mal 10 ffi' n wiais ai
n nam ui

di
do que toda a eloqüência -"ós paragrá-¦jibos e artigos das nossas ieis funda-
meittá.5.' SegKiido, por ser-mo comple-
tamenÍo,d(.-C'Oéhecida a vida publica elo

Centro Artístico

nesta!
coronel Jose.

Robórtò Cavalcante e Thomaz Henrique
de Mesquita.

%* Da >Pál„_á estiveram nesla cidade,
os srs. major Raymundo Silverio Aguiar
e Manoel de Andrade Pessoa;

esmagar a Rdnmnia qi>e mou aggres-
.sor anda espalhando ern torno de meu
.íorne para se innoccntar do acto crimi-
noso

O sr. José. Valdevino já deu ao ,publi-«blico, mais de uma vez, amostras de
snn'_ brilhatiiras, em todas st_hinc_b-so
muilo bem, coberto ele razSo, que é o
caminho pelo qual elle afoitamente voe
ter á porta da reincidência,onde emma-
ranhar-se-á num dos artiges do Cod
Pen.
.Não desço a esmerilhar detalhes vergo-
nhosos,porque a minha -educarão moral

outra dilíerente da do meu agressor

Qual a roais.sympaihiea. 3

«distineto cidadão para quem alm.ejus a
mais alt. curul elo listado. Terceiro, é
nao •-saber e.i avaliar, se es valiosos pre-
-licadc-S do mesmo como engenheiro-
construcfor.ie' zeloso adininistrador que
fui da no-sa via-ferréa, serão . u.íicien-
tt. para apresentai-o como o candidato
imparcial, honesto o.nte.ligente cie ''que

necessita o*'Ceará para, arrebentando o
•ignóbil grilhão da •politicagem mesqui-
nha que o barbarisa, enfrentar a crise
fi"nant.éira que. o ariniquilla. Quarto, en-'fim, é ser eu escravo submisso do meu
qirograrnrna -e este exigir o mais abso-
'luto vescrupulo na condem nação oi. 'dc-

lesa de um ideal.
Nestas condições, tenho resolvido fi»

car neutro nesta pendência porque, se
ignoro m mot-ivos bons que me impo-
nha th esta candidatura, desconheço os
mau., que me obriguem a regei.ai a.

Que o (Rara, na escolha do seu fu-
furo pfrê-.dehte, seja menos infeliz do
qi.i_* "ti?.r.i sido em todo o regime, répnbli-
cano, é tudo quanlo dei.eqa este teu ami
go $U.coro—I». B. !'.-•

ReuniU-se na noite do sabbadá passa-
ei;--, cm sua sòde social o Centro Artístico
Operário Sobralcnse, com a presonça de
elevado numero de associados. Aberta a
sessão e lida a acta da sessão anterior,
que suspendeu as oonfribuícões mensaes.
eomo permanece ainda mais agravado o
motivo da suspensão, foi discutida o a-pro-
vada a prorogaç-io do prazo átè 31 de de-
icemhro deste anno e suspenso psr eg.dál
período o pagamento dos benefícios. G*
sr. ti_esou_-.ro apresentou à mesa o do-
cümonto oorhprobativo do benefício pago
à _a milia do sócio fallecido José Antunes
da Silva,, que foi registrado na acta

Depois os sócios presentes resolveram
passar o seguinte telegramma-, qüe ficou
transcripto na acta :

«Presidente Republica,- deputado Mo-
reira Rocha, u Correi. > Manhã.—Centro Ar-
tistico Operário Sobralense veíido seus
centena r._s associado- ínactivqs absoluta
falta de trabalho conseqüência tei"r'ivsl sc-
ca aggravada crise flagellam Ceará, ex-
postos perecerem inanição,, resolveu se..-
são assembléa geral,, appellar vosüo reco-
nbecido patriotismo e sentimentos hum. .
nid_de pedindo digneis prestar Estado
caminho completo anniquillamerito soe-
corres previstos art 5 Gonst Republica.
Gè'rttrb confia deferimento justa ruclama-
ção.—Deo.indo Ôâí-réto—Presidente.»

H\ Acha-se nesta cidade ei sr. -ár. P.
das Chagas Pinto, distineto clin_.o ha ei-
dade do lpu'

*A De Granja estiveram a passeio
nesta cidade os srs. riiàiõr, Martimiano dc
Oliveira (üezar e seus filhos srs. Adolpho
e. Francisco de Oliveira Ce/ar. '•¦'•'"

%* Com sua exma. e.. posa, esteve ne.*:*-
ta cidad-e o sr. Francisco Silva.

senão ob_ervarki agora a opiríiã-ò de
Sc.hopenhauer quindo dia :—/«çornm-e-
tta-se o escândalo, porém cíigu-se a
verdade»—o qu.*) tarei se o sr. José Vai-
d.v no me obngar a voltar _. esta tri-'ii'\mn.

O publico ahi está de consciência
severa, para em tempo, náo longe,
applaudir a causa .justa e honesta pela
qual,-de ha retaito, se véfa tatendo „í_
honrack' pae de família.

Sobral, 31 de Maio de 19-15
Pa ixãe

\^3C_."^'^l

por isso, quem era eu. e outras «amabi-
lidades*.., Tec'tís_.ndo-«e afinal de cptf#á-
ciar b serviço e dizendo-íne ser dever
da Prefc-tura e não etá Estrada etlécti-
vat-^o. Concordei em parte, rnás, 'faz--
lhe Vêr qhe .1 -Estrada caliia támbén?, au-
xiliar, uma vez que alem de serv_r-..b
da agGad. Fho, este anno, este secça.

O melhor <
¦tua, fa11viii _, é um j*.guco
Pernanhucana

ofr. que podes legara
na Vitalícia

Só no Estado do Ceará a «Vitalícia^
pagou o anno passado í20:000$000.

_,tvt_.-.¦¦ *-.r. • ..•__ste_-.-Wfiffpuy'.*¦.-.^«wcfeWjj-________ai-&a*gr-.flaa.Ta*i_»i--ra\*a_:ac__'¦

_ :Soda

A ABI AP ABA
Maiiciil Miranda, este brilhante cultor

das letlras cearenses,residente ern Ubá-
j»ra, quo atravéz o pseucldnymo de
Emes, em que por modéstia se oceulla,
tem abrilhantado as c >lun.n ts de quan-
tòsjorinies têm surgido nesla zona, vi-
via ha ter» pos com um ideal obstinado
f. persistente «cngatilhado» nb seu ge-
tho fogoso ele fervoroso amante ela Ijtle-
.í&tura—a fundação de um jornal lá ties.
se pedaço bucólico da saudável cordi-
l.heira da íbiapaba.

Agora, eom o concurso elo nosso con-
frade Craveiro Filho, a dispeito do meio
acanhado err que exerce a sua activida

aMúgisíõ
ANN-VKRSARIOS

Paiem annos:
Hoje—o sr. Francisco"Prota Menezes.
No dia 4—0 s". Raymundo Cniteiriberg

I cl les, actualmente em S. Pauto.
No dia 7— A elegante mile. Chi quita

Adeodato.
No mesmo dia—A sympàlhi.á e amável

mile. Maria Delourdes Gondim Lins.
No dia 8— O sr. Archelau Tcrres da

Silva, meloso administrador technico das
officihas d'"O Rebate "

—No mesmo dia— Mme. Luiz Patrioh-
tio de Albuquerque.

FALLECIMENTOS

impossibilitado do menor esforço'án-
tellectual, não pude ciar, em tempo,
como desejava, uma explicação exaota.
e satisfactoiia da -aggressão de que tul
viclima, na minha própria casa, por
meti cunhado sr. José Valdevino, o que
agora faço para qne o publico, Iransvi-
ando-se do. falsos commentaries, saiba
discernir para qual dos dois lados bri-
ha a luz intensa da rar-íão. . ,-•-.

O facto deu-se, no dia 23 elo mes p.
passado, depois das õ .«oras da tarde ,e;
e foi assim : Estava eu discutindo cora
minha mulher por cansa de umas
tantas cousas para mim intoleráveis,
quando chega o sr. José Valdivino,
cumprimenta-me e assenta-se numa ca-
deira perto do balcão, que tem atra-
vessado na sala, ele modo que fic.aVa
minha mulher pelo lado de dentro elo
referido balcão e nós dois do lado cppos-
to. Continuou a discéssão :—é preciso

Os fossos Concwrsús
Em virtude de leçem obtido egual nu-

mero: de votos as duas candidatas mais
votadas, resolvemos adiar para o próximonumero o apuração total do ho*_so -còftcur-
so de sympathia.

CüRAfe.BROÍKillT_

__{__i

TRIBUNA PARTICULAR
<Sem responsabilidade nem solidariedade

da Redacção)
Um ing_____ que desmente o

proverbial caracter Inglez
i<;) ar. J. A. Stalvíes Administrador

notar,-que ml nha mulher quando teima Ra Estrada de Perro de Sobral, tem
commigo em presença de pessoas extra | movido cphtra mim perante o governo
hhas,ell9 entaocostuina.se exhib.ir,dando {do Estado, a mais apaixonada campa-
provns evidentes de sua «esmerada e j nha, .não sei bem com que intuito,
polida» educação; avalio-se adeante do quando a verdade do facto passado en-
irmão quei. o conceito desta è tido com fre hós é bem elillérente das denuncias
ufania. por um homem valentão, e deste- telegraphicas, com que, tem pretendi-
miclo. Não custou muito para.elie entrar do me expor como authoridado despo-

JOSÉ CARA-IUBU' SOARES
f Segunda-feira, dia ultimo de Máiojà 1

ele, faz a gloriosa oflicina de Gutenberg hera da tarde, suecumbiu na vizinha ei-

galga, as'Íngremes cumiadas da Ibia- ^ade do Ipú nosso joven einditoso ami

pabo, passando por onde jamais nen-
fnim prelo passou, e atira ao vendaval
cia publicação um bem feito jornal, eu-
jo nome ep g-rapha estas linhas

Agradecendo os dois njunerosque re-
.cébemos, dezejamos ao novel collega
uma vida longa e feliz.

. __ __»«_
• Á Lombrigucira é doce e é tomada pe

Ias creançss com prazer.

também na discussão, e, depois de li
geiras trocas ele palavras commigo, le*
yanla-se da cadeira, e, levando a máo
direita a' cinta, saca de uma aguçada e
enorme faca, sua companheira insepa-
ravel, que traz sempre no cós da
calça e investe contra mim que estava
desarmado, como tenho por habito an-
dar na rua. Procurando fugir da sanha
de meu aggressor pelo cor, _dor a den-
tro, e sent ndo-o muito próximo pelas

ria e num anno de W;n inverno 'corria
o çiscb de damn-ficár gráveiiiente a Fi*
nha, . Preít.tiira não dispunha de re-
curso ^ufliciente para presentementefazer M% serviço.. PrOmelteu-me então
o sr. j. A. Stalv'ies: .diavendo quemfaça o serviço fornecerei um trem qüetransporte hs pedras necessárias». Com*
muniquei'isto ao 'Prefeito 

eao l_r. juiz
de Direito da Com_-ca que organisou
uma Commissão de particulares com
auxilio dá prefeUura pára tentár-se 6
serviço, ficando eu encarregado de ad-
rninistra-_o. Quando tínhamos alguns•lias de èe^viçp, o sr. J. A.Saívié's
oMctálmente communicou á Prefeitura
aquella sn_ resolução pondo á disposi.
ção xijesta o trem acima referido. O
Prefdto en. resposta disse-lhe: que o
serviço estava sendo feito p'o'r iniciaa-
va particular apenas com um pequenoauxilio da Municipalidade e que as pc-d ras-'necessárias já estavam adquiridas,
entretanto, como o serviço não ficaria
completo 6-falta de recurso, pedia-lhe,em Jogar!d * trem. unia turrná 'para
uma semana de trabalho. Elle recusou o
pedido da Prefeitura reafirmando, po-rem, que, daria o trem que já havia
promettido. Corno a parede seja _íe ter-
ra e não ficasse con_plèta, islo é, ne-
cess-ta ainda de Uns dois metros de
largura e um dé altura, a commissão
resolveu pedir ainda o auxílio da Es-
trada. Antes, porem, ele fázè-lo. tive
oecãs^ão de entender-mé verbalmente
com o sr. Sta.vies no dia 24 db corren-
te mé_, por oceasião de sua passagem
nesta cidade, onde fui coniferencia-lo
sobre o citado assumpto, na ponte júri-lo íl caixa d'agi..a. D sr. Stalvíes apre-
ciou da plataforma de seu carro, a obra
iniciada e que devido a enormes sacrí-
cios haViãmos conseguido uhi re-
cuo d'agüa de . kilometi-Òs aproximada-
rnente. O sr. Stalvíes aclíoi. qíie o ser-
ví.ço estava completo e que devia faltar
ao seu compromisso negando formal-
mente ó seu valioso auxilio e cohcor-
rentío pára que os trai áHiadorés era
massa, se revoltassem de motu-próprio
e á.rbrhfettessem nlím Çrene momento de

OS RECONHECIWIENTOS
O resultado do reconhecimento dos

candidatos cearenses á deputarão fede-
ral, leva-nos a crer que o paiz começa
a erguer-se do abysmo insondavel de
crimes e omm.oraliclades políticas, a que
o atirou o ultimo qualriennio de gover-
no ela Republica,
de melhor solução,
zeraiTi on náó poejeram

go com cujo nome epigraphàmos esta nota
necrolugica.

Vietimou*o implacável morbou ante o
quai estacou inútil^ itnproficua^ a sciencia
de curar.

F/. alanceados de dor verdadeira, que
registamos o desappareci.mèntò prematuro
do Oaramurú Soares. Como è tristo mor-
rcr**se aos 22 annos dc idade!

A inconsolavcl esposa do pobre e ine;.-
quccivel Zeca, ha vinte dias apenas, havia
visto morrer inopinadarnente Myiian.
garrida filhinha de um anno. E' agora
soíj'c o esposo amantissimo que cai im-
piedosa a mão da morte.

A' triste e saudorássima esposa do Zeca,
D. Othilia Lopes, aos riossos boníssimos
amigos Cel. Alexandre Soares, pae adop-
tivo do mesmo, e Gel. Antônio Lopes
GaL-ão,. seu sogro, aqui significamos nossa
sblidáriodacló moral na grande magua que
os tortura.

i\a impossibilidade
ilo é, como não qui-

in.illar as ciei-
ções cearenses,e proceder contra os seus
'•.ioíVau-iaàoie.-, como era de completa

em
.•.ra
ros
Borg-

FaHeceu nn dia 2G do inez findo,
sua fazenda Riachfto de Gimáj a exma.

dona Eugenia Rodrigue. de Medei-

tica e quando o seu proceder é mtfilo
mais digno de censura, e, não parece o'de um cavalheiro como devem ser os
chefes de emprezas eomo a que admi-
nistra.

Passarei a relatar o incidente que
tive eom este sr. Stalvies e a origem de
sua queixa contra mim; não como pri-
mei-o su.pplente do duiz Substituto des-
te termo eomo quer impingir, mas co-
mo simples particular. Como se sabe,

minhas costas, volto-me ligeiramente e! o nesso Hio Coreahú ha uns três annos,
atraco-me com elle para tomar-lbe a ta-1 em conseqüência das grandes cheias de
ca. Lüctêmps; alguns minutos assim li- 1912 e 1913, desviou-se de seu curso j agua e destruirá abombá.
gados,— peio corredor e pela ál-
cova;—nesse attricto eile conseguiu _e-
rir-me três vezes, o que deu molivo a
eu desenvencilhar-me de suas mãos e
saltar para a rua, e se isto não fizesse,
tenho plena convicção de que elle me
roubava covardemente a existência.

Eis c facto como se deu.
Agora pergunto aos qu*3 me lerem:

Commetleu ou não um crime o sr. José
Valdevino, como infractor das leis so-
ciaes por ler tentado contra minha pes-soa no interior de minha casa '? ¦

E' ou não responsável como autor de
uma tentativa de homicidio9

O sr. José Valdevino nao é um ho-
raern dé bons instinclos, e se hoje gosa
de «Liberdade Provisória» é por ter ob-
tido uma parcella de. protecção, quando
o publico conhece que o crime que com-
rnetteu revela perversidade de sua parte
.-.om a circümstancia aggravante de ter
sido praticado em minha casa.
A Quero, tão somente, com a luz da

virtuosa viuva do sr capitão' Joaquim> verdade que tem a mesma rigidez déjcom maneiras muito bruscas, pergun-
de M 'i6'ro_ .j. as o uo nosso amigo

t
m risco oe âiamaute sobre

cólera, despejando o deposito da caixa
d'.-gua, mas, não damnificando coüsa
algilma do máchinísmo, tanto que náó
hóuVe a menor interrupção, porque t_u.
cónio adrtíinistrador do serv ço tiz corri
qd*» voltassem á calma. A' minha soltai-*
táção, d sr. Stalvies acerescemou: «O
serviço está feito não dou mais riem o
trem». «ObserVei-lhe». Neste caso, o po-vo não concentirá que os trens toniern
agua e destruirá a bomba. Más, isto

natural, íazendo um novo braço que pas- disse-lhe indignado com o procedímen-a por dentro de uma parte da cidade; [to de um senhor qiie devia ser áo menos
mais cavalheiroso e delicado. Elie, .então
em tbm autoritário inter rogou-me:
«Quem è ò sr. e qué autoridade répre-
senta?» Depois desta pequeua áltei*cá-
ção tomou o trem e partiu. Vim á
cidade scientiíibar â Comrtiissâo o re-
soltado dNe minha conferência com esse
sr. e na minha ausência, de volta é queencontro os trabalhadores derramando
a ágoa da «Caixa d'ágoa» e em altitude
de destruírem a bomba;' Como já expuz
atraz, agi contra aquella Violem .a, como
dô facto nenhum prejuiso vè ii tou dis-
so á . EslrtLcla qtíe não me rompeu
de forma alguma o seu trafego
e náo deixou de se abastecer livremente
como sempre. Desafio ao sr. Stalvies
que venha como cavalheiro 3 homem
de responsabilidade provar o contrário.

Ora,o sr-.J A. Stalvíes conte o caso'
òómo o caso foi, si o povo tentou im-
pedir á Estrada de abastecer os trens
de s. s, dágua do Coreahu' ou si foi in-
dignado pelo talseameuto de sua pro*

Com perigo de um anno qualquer de
bom inverno, damnificar a linha férrea;
e em um anno seccó como este deixar
a população e a estrada prejudicadas
por falta ePagua, que escôa-_e toda
pelo novo braço deixando o rio seccd è
a barragem inútil.

Urgia tomar séria providencia, má-
ximé este anno que não tivemos «huvas.

A municipalidade á falta de recursos
era-lhe impossível esle anno fazer tal ser
viço. '. ;,¦

Passando aqui o sr. J. A. Stalvies,
convidei-o a examinar o logar Onde ar-
rombou o rio e depois de ponderar-
lhe a necessidade de tapar-se aquelle
escoadouro, com o que muito luciaria'
a estrada, propuz-me contratar com esta
o serviço pois corria o boato de que á
administraçãp havia resolvido fazê-lo.

O sr J. A. Stalvies alem de mostrar-
se pouco interessado tratou-me aliaz

o vidro, taüdo-ms
1 que interesse eu tornava
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EL St. O O * A . .

:a contagiosaé uma doeíW
qúe coin a mesma racili-
dactè contrata o frito
como o pdbtfè*

ha -

1 de junho cm doantò,, em vez tle uma
libra come clavaJ-flc premio aos cônsiimis
dores dos bigaiVos 1Â1M0S03, que lhe
ap. è?ei)tarem mil rótulos dos mesmos, da-
rá 2 milhfiiTos dos referidos cigarros, que
são os mais pr.çrSi'i rados. Ainda uma vez
pedimos aos coVisdmirtorfes dos nossos ei-
gn'1-o.s MIMOSOS,.^[í.o 

'todas as vezes que
tiverem de coinpral-os reparcfti a marca
do nossa casai ern Visita das imitações que
lem apareci(3o. , ¦ \ .

Sobral, 20 de Maio cie 1915 .,' .,.,
irancisco Rodrigues dos Santos

V^wW»

A

Otrrf&oer. pmà&óà 
~qée teni

propènàòes á frdxgue^a pul-
mon&n
precisai'tomar ú.

e anemia,

V: r. ...

VitaàMtàa Pernamlmcana
Mais am pecúlio pago por esta so-

ciedade
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Servido 'especial da :LUCTA

'mÊm $
A SKt.CA . ¦„; 

(!
/Fortaleza, 1—A bancada cearense*, nà;

Gamara Federal, unid« o cohesa, ¦ traba-
lha aciivamente,pelosiptçrossea vitaes do
Ceará e vae envidar o melhor dc* íi6'üs cs-
íbrços Uo sentido do ser dc qualquer
forma.minorada a ;situação afllictiya do
povo. vicüma das 

''terríveis • ootísequcn-
cias da soeca què nos assoberba.

Fortaleza, 1—A. Associação ComiTiorcial,
desta tendo recebido um telegràmma da

l , • i ' .' ."'¦'¦ '' '

cm favor do fir, ÍJosé Bezerra*, 'candidato

dantista á senàtoria pelo Eslado tornam-
bucõ

¦ • , Ç' ' • i ' ri ¦ •,"'! ¦*/'".
. Fortaleza,/. 1/—Consta .que. por defe.rert^

cia aò* ar clr¦F-.Sã, fíeoü assentado nó Se-
uadõ* o seu reconhecimento,- havendo, eu-
ti]etatito;y forte .campanha a favor do gene-
ral Thomaz Cavalcante

¦:•¦¦ ¦'¦"£ ;__ >¦____. d Mü. ¦ -»*> tmmatÜmmm&ál&i^aa^mr iate iwstim Bit- 'éaraTa JuSk MTfU --^JB ^tt*. ' 'WBFttàf mstkW _¦ mè -_¦

., JtH m$~**y

\àe ^>ú'rò Õleò Üe
Figodq de Bwcalhdo
"tom Hy&ophéüphitos)

RECRBKMOS ila , "Tifalicía Pemam-
hueana,'/ Spciedada io Seguros de Vida
ò üéctes tlirtiiès! po>v miitualidado com

PRRNVMBüfCÒ. a ípianfia do V1MH.
CONTOS DÈ Mt$m 20:000^000.) Pc-
culiò integral instituído pela apolico nu-

fòSpo 259-dà milUl tcA»; emitida sobre a

vida de HbOoraf.» fcemígio de Mana, tal*

EM S. CATÔARlNà

lirow^,m, .„. .u, ,,„ ,,:,vt) IU .... .* Fartàleza, .1—Dizem .os. .teleguarnma*
bancada oea^onáé, pedindo .lnfoi;ma.'oi.s- pára iinp.no usa desta capital.-qúe -os a-ile-
do estado econômico e.ífhancoiro cb du;'- máès residentes' no Fs'táâ'6 do -Santa-. ¦'Cf-
rà, respondeu iiiietiiatamuntcj com dados tharjna. com a convivência do presidente

d<i E.s.ado tioha'm,,.intuii;0 (le! proclamar a
independênciayà:aquelle Estado.

>KSPIRACÀO ,"'''

insophismovois.
OS RI, CON-f*ir.ClMENTOS.

i '- ; : ; :: ¦ 
|

Fortaleza,!—ííojo. na .Caiu ara dos De-:'j
pu tados .foi bdi» parecer coco n beco ndo os
drs Peclro Mo^cyr, Xtatirlcio üe L-u:cr^a;;
e Macedo Soares^, 'deqíilados 

pelo Estado;:
do Rio. •*.*'.

—Consta que o dr Barbosa Linía. scx"à
yd" '" 

^"ci^aàe ,do GRATO, aos seus íi-' reconhecido deputado pelo Districto Fede-
¦' ' " 

Dr. .Antônio Remigio de '
lo

Podeírosa em seus «fíéltès. .
Sé^Smt em qüíJquer epéfcha úo aiàà

thos lciíitimos Dr. Antônio Remigio> o

Castro figueiras,. Dr. Honorato R-miigi
de'Castro Filgueiras, ^iíiz Remigwde
Castro íniguctras, D„ ^aria Remigm de

Castro Filg'üéiras,..losé Remegio de Lastro

Fortaleza,; 1—A. policia da*Capital Fe-
deral acaba. iie; descobrir uin terrível pi»--
no :dc conspiração dc marinheiros: da, ar-
mada cõíitra ò;goyerno, *q'uo dovia rc'0en-
tar uo dia íl do ilunhó

.Fortaleza, ii—Acaba do ser <. escob<-* 0>
ral. .(')'¦¦¦'..i quo.-j dr..'Oliveira- BÓtélhò: conoei I • -a

FortaleMríi-^Com o appoio do rilr. um plano, porá depor o dr Nilo poçar,.:Vir
Wencoalau Braz, pròsidchto da Rcpubli-P A ipolicia fluminense "aagu 'rigofo^

ca. existe urna forte corronto no Senado I para '.azèzèV abo rior o iUv-smo.

^j^_______g__^_j_g'^Ég!^!^*^^^^g§!!^^^^^

¦^•stmzssaiammmaai^ooasm^

'SiWWMM
Tèn^o,,o abáÍA-o.açsignado spago ao „?r.

Joào Balbino, gerente . em Nova-ftussás
da filial da firma ií. Lourenço & Comp.
uma nota promissória assigpada à, esta
Ür.rna1no.vaio1r.de 334$0Q0,e não .lhe.ten
od s;ido restitòma a referida nota por não
ter .sido encontraâá na oceasião. mas sen-

messa, recuiando-se prestar um pequènoí]
auxilio á um serviço de muita, utilidade
aos ^eus interesses e inadiável necessi-
dade.tàhto para nós habitantes desta,!
Cidade como para a Estrada, pois, sem
o serviço que ]à se; Am os Irens le s. s>,.
em Outubro.não tomariam.niija/fotítà d'
agoa "o Coreahu' que estaria /scccó,
r.uropre m^^0§MlAm^tíg, SlJe-passado um recibo Ae »aidaÇão
diversas pessoas gradas pediu-se a ^ r. . 

^ ^ ^nj^ ^
tervençâb>da^stra^a;nesse:^^^^ dispensado Osr. João Rnlbino do serviço,
do a todos desatendido esse Sr. oi vemliOi.^ lfilM^a j Lourehço ét Cornp;. e. alie-;

ir  A^^lit.gH /-ic. ínotne O rlptfiP. . '¦ . U4-~ J„- _!vi.lg(.']

dando .pelo presente que ó passado em

dupplicüaia, Piona e gorai quitação » ^lc-

rida àÒCiÊDADÉ e ,'ffeendo entrega da

apólice dr* cancellamento.

WEBWdWM^A WM"sWZdW,a
t\Q Maria;,.

Pelo Banco do Ceará

Jèctqüm Mag&lhãês
fâcrente

4os% Mie tor Ferreira Nobre'A. Nlines 7alente

A càriàe
Durante a semana linda ahaleram-se

%0 bois, 82 carneiros e S supiòs, ten-
do sido vendida a carne de boi a/iOÜ e

>bSl)0 e ó 'òar-

neiro a lgOOO e gOOO o quarto
'; ' í 

'•• *' i'Gêneros loeaes

[iicíierôs de importação
Assuç,ar dçina [kilo]
Dito Mafscàvò

Arrbz! .nacional . .;, ,-; il( .;,. ...
*Caí£ da Se rr-á grande edò Rio .
Sabão • • ,-
Kerp^pn llt.ro., i .* ,,,., ;., ,, ;

O cale subiu -Í'S em arroba;

4'í(M
;$90t.
;$80.)

Leite, litro $280, Farinha, $180, foi-,
jfio, arranca $400, corda 300, milho:2i*0, 

Rapadura, 40,0, carne verde kilp,.

á imprensa explicar os factos e deíen-
Oerrme das aceusações Injustas do Sr.;
StalvleV, è porque na quaâdaaè ae au-'
loridade não quero que de leve o meu
nome seja envolvido em'questões pàr-
liculares, como esta em que ò Sr. àdrn -

oistrador da Estrada do,Feiro de Sp*
bral. me quer envolver. Uma vez', reti
Irada a minha * responsabilidade ^ nada
lenho que vêr com os acontecimentos
prematuros.

Granja, 29 de Maio de K%o

josè Qfrarigíiasy da Frota,

gando esta que em pagamento das divhlas
de João Balbino recebeu a referida .nota
proVniscoria.e pretendendo . Viò^o paga-
meuto„ veníio protestar pela imprensa, e
me preparar para. dqfeza perante a justiça.:

Cratlieüs 28 de Maio de 1915 .:Ítcéo Affonso io \'alfe

i ííA.í

ao pasquinèírò do REBATE
Deparou-se-m'ôrno «Rebate» do 29 des-

.te., uma local em que me cUiià^resp'éitot,
relativamente a umas tanlais cousas pro*'e-
ridas por mirh, terça-feira á jíbi.tèj numa
roda. Em resposta ao escrivtnhador d'a-
quellas linhas, digo que loi mal avisado'em vir com aquelle aram',ei sobro . níinha
vicia publica,, pois eu sou o uiiico respon'*
savel pelos, meus actos. ,.

E' bem eonheclçlo em nosso nieio o es:
crevinhadov aíludido osr V. Lojola, re-
dactor do «Rebate» quo aqui ,em Sobral
jà pertenceu a todos os partidos; pois ,]à
foi ferrado pela marca dos Saboyas, con-
tra-ferrado pela cio meu mano Dr. Alva-
varo Oito ru;-.cíe saiidosissinia memória,
quando redactor d'«A Cidade», ainda con-
tiv-ferrado pela do Dr. Waldemiro Ca-
valcante, quando redactor do «Itacolomy-j
ainda mais uma vez ferrado polo Corotic.
Josò Ignacio Alves Parente^ que foi chefe
do partido accíoiysta de,Sobral e afinal foi
mais uma voz carimbado na testa pelos
Rabellistasi tehdo como chefe o Dr. Paula
Rodrigues e ultimamente debalde anda
ofterecendo as orelhas para selAern assig-
naladas pelos marretas.

Um individuo deste jaez, nã.o podeabso**
lutamentc falar de pessoa alguma, pois c
muito conhecida sua chronica nesta terra
que lhe vota o mais soberano despreso.'

Sobral, 31 deMaio de 1915

Francisco Amaral

Úebpedida e agrádécíniento
Tendo de me retirar amanha com

rainha làmilia pa'ra Massapô, onde
resido e nao teodó tempo de levar níeu
abrago de de^p:edida aos ^amigos que
tiveràrri á súmma gentileza de nos
visitar', Venho coni M presentes linhas
cumprir este cleVer Áò gratidão eoíerecér
a todos, Os meus*pequeninos prOstinios
naqüelli localidade. Agradeço , tâmbe^i
do intimo. d'álrna ao distineto íacóílati-
vo Ur. Ribeiro da Frota, o salvamento
de niirtba espbsá, qt\e se v.íu a braços
com uma grave rnóíestia conseqüente
de um complicado parto. ,

Não bâ palavras qúe tèstifiqiier^ ,b
meu mais sincero reconhecimento e de
toda biinha íamilia.

Sobrai, 26 de Maio de ÍS15

jjdjf.7 't'-i;^B^!&^. *

tf Wk

Úi. i

$300 e $400, ovcfj. r$10 um.P gal'í-í
nha, $800, Suma, cacbaQa, $450 litro,;
ímno 3$000 a Vara, 'Queijo fresco
ir

Vapopes em camocim /
«Borboremaíí.^esperàdo do sul a 5 irà

a Amarração^; do.onde regressará a ;8j Re-
cebe malas pára b sul pelo 

'trem do t ça-
feira.

gg^gggi^fegESSgg?>Myf*^irÍÍíliWill ||li^feãWMBa»j^W^Í^rÍiÍMIlâ^CT |

João Arrüâk

HARbMÁK

n aÜinivo itfsigAadiò', Do^itoí er^
Medicina rola Eáfeuldadu.,M, m ^
Janoiro clinico mm Ç»\>)m A^í
gifi.p é Pavt.cirjí do .ilospilal da y. nta
Casa dé .fisei-p-oròia, éf«. ; ..- '¦

I av.pÀo que iéhhb...wn^.e«ôdo^cjn
minha diniW civil ÜiosmUi.ai\» ,ftg-

.lobo da Silva Bilv(;ira„wi> as hgjj

Pre iVi-iiltafloá Miüitõ «a!isl..«'«-.nn!.-. ,' 
pur ser verdade; rtíliVVno e »»' asM-

arrío
Dr..!. Hardmav. ¦

Pandiyha, 2*j ií^J11!110..^^..!^!-,

—.111*— .,-:' j^

FROTA ; p

p
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Badrro CRUZ DAS ALMAS ÉÜR-

Èspeciaiidade em sabào massa

P

EDITAL
Pelo presente edital, convido a todas as'

pessoas que quizerem preserváram-sc do
contagio da viriola^ a cqmparfeóercm des-
ta data em diante:, das 8 Hòrás as;.10 ho-
ras do dia ha sasa da Caniará Municipal
afim de sererrí vacinadas -,

ISÍasapè 3i de,3VÍ'do de Í9lõ
O Delegado, de Ilygiene ,,, . ....

Franókcú Ológario Carneiro

__B

¦'¦mm \\\ mas.

• ' - ' ''ntircàs rè^isiradaà

•' i* ir

ri

ANCORA *'e SATURNO *

_iIh

à Fabrica S. .Lourenço;, em vista da
difíiculdades financeiras por que actual-

Correi t,
A, ag^iicia do .Correio desta cidaoe

expiíde semanalmente as seguintes ma-
Ias: segunda, quarta é sexta-feira para
CaríréyS; Cruz, tpú, ,lpüeiras, Kovq-
Russas, .Cwràttíedf,, Tamboril, S. Qui-
tpriá, S Benedicto, ..Campo-Grande,
Ibiapinae Independência; terça? quinta
e sahKttdo patí Massapè,Meruoca, Pai-
ma, A„c^fábd,"S^nt'Ánna, .Riachaoi Pi-
tombeíras, Angica, Í3ranja, Viçoza e
Camocim.

A mala terrestre para S. Francisco,
Ita'oípoca e Fortaleza, encerra-se todas

Manufacturauós com material-cie primeira ordem, sao ós únicos,
ciiié merecem a preferencia das donas de casa. ', 

, , ,
Consistentes,muito espumosos e isentos de perfume,de.sagradavel,.e

de matérias nocivas e prejudiciaes ft i;oupa,,lavam com optimúã resulta-
Dj dos. toda é, qualquer fazenda, sem-damniücal-a .*; . ;,- ;*; ., «J
fl 0-T afamadòs produetos cia «Saboria S.JoséH^ qtie so dvâlízam* tem
B qualidade, aos melhores, cjúe yòm. ao. nosso mercádO, teni grando di-

fij terenca no preço, que é muitb redutzídó.;
Acceitam-se e despacham se, com lódá pontualidade : pedidoâ de

uaesquei' quantidades para está cidade o d para 6 interior

I
P
p
H
I

VENDAS A íJlNHEífiÔ

birijám-se ao Gerente

Jobo Úémàr
J. *. 

t'

da arrota
ditiicuiaaaes uiiairenc.» Vm H^ ~^~a,- .......r^r_ - _-,---,, , ,, ;,
•mente està passando o commercio^ do da as sextas feiaas, as 2 horab da taiue. ,rft

\
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C-?^ z^ especifico importante ora descoberto

!S

Importante estabelec-inT-mlo de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
ihado aos moldes dos seus congêneres mais modernos

.íiF^/ak. S3 A \& ÉA
A maior e a melhor organizada nesla cidade, que dispondo de pro-

fissional compelenle, vindo especialmente da Hespanha, alem de es-
peciàlista em pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a
fornecer a todo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, boi-
daçlias e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido.

Localizada em ura vasto prédio no centro da cidade em pos-ção
saudável, dispondo de quartos arejàdos e higiênico e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «alacarte». Bond á porta.

Acceitam-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEARIA
O mais completo empório de gêneros álimenticios, importados rlirec-
tam ente de Pernambuco e Pará, apta a corresponder as exigências do
mais caprichoso gosto culinário. Agracio, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xerez (Sobrado)

*\\\\WSZ\ l-JÍlwfe"BiaÍ-^'*-*U^^ B5B
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[CURA DA5 FLORES!
êÉ= BRANCAS =à'
i* ... t|

Nas cidades populo-
sâs e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de fiores
brancas. ,

A Leucorf liéa ou
flores brancas

tem por causa a anemia
e é considerada como si-

gnai de debilidade, sendo também muitas vezes con-
seqüência do arthritisrn.0.

O tratamento racional é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

pO remédio por exceilenda é

A SAÚDE DA HULMER
para uso .interno, formula privilegiada dos phar.-nr.a-
ceuticos Daudt & Lagunilla, Rio.

- A SAÚDE DA MULHER é indicada em todos os
incommodos dé origem uterina: — Suspensão, re-
gras escassas e doíorosas, hemorrhagias e
inflammação do utero. e

® <#• Vende-se em todas as pharmacias do Brazil <$>

¦ ¦•C***i-<l*I**ll»'Ilt*ftt*M»n» J

V&'m4&í}
m\

Vende lu.jIiascos graiides e pequeno?, Paixão Filho

COMP. CHIMICA THERAPEUTICÀ BADIUM
QUATVDO? Hoje e sempre.
ONDE? Nas Pharmacias e D.iogrisa
QUEM?E "SANAT-PALCA"

ISTO'A fornada.
QUE FAZ ? Cura qualquer chaga ou feida
SO' ? Assombra com a cura aos que padecemdesses males.
E' ludc mediante a importância de 3$oooH

AGORA E' QUE A EUROPA CURVOU-SE ANTE 0 BRZILÜ
A pomada «Sanaf-Placa» cura radicalmente e com efflcaeia:

chagas, feridas, dartbos, eczemas e erysipelas chronicas ou recentes
e sejam ellas as míus refraetárias.

¦Aríaljsáda e licenciada pela Diaeetoria Geral do Saúde Publica.
Médicos, phaiinacent.icos e particulares attestam as-poi X .nea-

mente sua èffi.qácia. A mais bella das propagandas está sendo feita
de uma torma invejável pelas pessoas que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A.' venda em todas as pbamareia?.

Laboratório; ESTAÇÃO SAMPAIO [E. de F. Central]

114, iíÃ ÜiMY.™, IM (1 andar)
COMPANHIA CHISVS !CÂ THERAPEUTICÀ

RIO DE JANEIRO (BRAZIL)
DEPOSITÁRIO NO EXTRNGEIRO: PARIS: Gastou Triota 61, Rüe de
Provende. LONDRES: Bròther Winster & Go. 51, Perci Street, W. S.

MILÃO: Giovani & G. 45, Via Roma.

.a-i****^-^

-Elixir de Hogweira
Empregado cora sr.o

, te*
cesso nas seguintes a*

E-f.roptinliUÍ
U-irtliiua).
Bundas. ,,;''''
Boialioní. •*¦«
In ^-liijui.-a.çdf»** tio nf"*-"».'Y
Corimenlú dos iinituwV
Ciuiiiirrlií.is.
Carliunculos.
IffítlllilS.
IC.;piiiIiai*. ,
òuic.rus yshereoj.' M
Rnchltigiiiói *i,\
Flores Uniucas»
IjIfCIVlS.
Tumorus.
Siinuif.
Cryslils. :%
Rlninüiülisnío em (*•»^i*.:*^.,
Míincliar. d.» peJlc
Allecçilon Syfil|ililiçaii
C-!|i-ci-as daliiicca.
T.iiiíípri!s BrüíiíOs.
A(l'«.'«M,'pe.< iii» !ij;add.
DlalTSllÜ pc.ilu.'Cimiüios hos uksus.
Lalf-janícilto das ar19«
rias, (iu |i»'.ii:üvo c ü-*raf«3*n*iísr.a.fce, oxzx
t.OtltalS SAS lTâOlcaí-
tlcns provü.fi.in-
toa do niia^uc.

tontra-SB efl
todas as pÊariMcias,
drogarias e casas que
vendem togas.

6RI»ní DEPURATIVO DO SANGOt
AswhcIi -CtfstnoB—RI*

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensino o

rua Menino Deus, acc<?ita-se alumna
dos cursos primário e secundário a
preços recluziclop. A tratar como direo-
or Antônio Gondim L.ns.

1
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A. melhor instituição de pecúlios dotaes por mutualidade

Deposito no Thesouro Federal SOO,OOOS

Pecúlios pagos até Março deste anno na serie A Tnais de %.

SEDE-RUA BARÃODA VlCTORlA-1 « C-RECIFE PERNAMBUCO

^v

SERIE Ã—2 000 mutuários
Edade cie 21 a 55 annos

Jóia de inscripçâo até á edade de 51
annos 550J000
Dé õ 1 a .55 annos OõOjjOOU
Quotas por fallecimento 15^000

O pagamento da inscripçâo poderá
ser feito de uma só vez, em duas pres
tações semestraes, 4 ou 10 trimestraes
Peculio integral garantido, por íalleci-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20;00Òg0ü0

Alem deste peculio, a VITALÍCIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios j
Por sorteios trimesiraes a começar

de junho deste anno :
1 prêmio de l.OOOgOOO

de 5Ò0$00Ó 2.000g000
de 200<JOOO 1.000$000

10 de lOOgOOO 1 000$000
Alem destes premios, continuam em

vigor dol.** prêmios de remissão, cor-
teados semèstralmeute e os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por fallecimen-
to, o associado pagará mais b$ para a
emissão da apolicr; e sello respectivo.

A VITALÍCIA só nesta série pagou
o anno passei do no Estado do CearáE
120 contos de reis. '

^ DE JUA- E MUTAMBA impe-
W\.da a queda clc cabello, forlit -

^j^0? ,-'a"° e destrpe completamente (**¦' ¦****" a ca sna.

Seaie PB1MOB
1.200 mutuaiistas

Edade de 21 a 50 annos
Jóia de inscripçâo 550g000
Quotrs por lal lecimento 50§000
Taxa addicional para seguro

conjugai HOgOOO
0 pagamento da jóia de inscripçâo

poderá ser leito de uma só vez, ei-i
5 prestações bime.nsaes dè llgOOOcada
uma, ou 10 prestações bimensaes de
51$300.

Pecúlio integral garantido, por íalle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000^000.

Prêmios em vida dos mutuaiistadesde
500 apólices em vigor: 4 prêmios a
5:000g000, em cada anno rs20;000$000

prêmio de Natal de 10 contos, desde
1.200 apólices em vigor, alem des pre-
mios trimestraes, mais estes :

prêmios de *? contos em cada anno, 1
de 1 conto e 1 de remissão de qiotas.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre marido e mulher numa
só apólice para um peculio por falleci-
mente de qualquer dos cônjuges.

0 mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripçâo nesta
Série ficará remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vè, nesta serie se encerra
o verdadeiro ideal do mutualismo em
nosso meio.

Serie «VITALÍCIA»
5.000 mutuaiistas

Jóia de admissão rs. 15.000
Contribuição mensal rs. 5:00o.
Sorteios mensaes para distribiçâo de

3 pecúlios de 5:000$000 cada iim'
em dinheiro, em vida dos mutuaiistas-

Será admittida á inscripçâo nesta Sé-
rie qualquer pessoa .sem distincçâo de
idadade, sexo e nacionalidade, mediau-
te proposta assignada com as instru-
cções exigidas.

Uma mesma pessoa.poderá fazer mais
de uma inscripçâo na serie «Vitalieia>i.

A* cada inscripçâo precede o paga-
mento da jóia de 15JÒ00 e da primei--
ra contribuição mensal.

A inscripçâo é comprovada por uma
cautela com o numero de ordem e ain-
da numerada para os sorteios e ássig-
nada pelo Conselho Díifctor.

As cautelas sâo nominativas e in-
transferiveis.

Cada mutualista obriga-se a tantas
contribuições mensaes de 5^000, . quan--
tas forem as suas inscripções ou caute-
Ias.

As contribuições serão pagas índe-
pendentemente de avisos ou cie cobran-
ça, até o dia 10 cie cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados dé Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser effe-
c tu ado até o dia 5 de cada mez.*

Mais informações e prospectos com o Agente nesta Zona
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